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Cego terá Carta; em braile 
^Pela primeira vèz)no País, 

Constituição vai poder serc^~cfí 
Q lida pelos deficientes visuais 

BELO HORIZONTE — Pela primeira 
vez no País, os cegos poderão ter conhe­
cimento pleno da Constituição brasilei­
ra. Em iniciativa inédita, a Fundação 
Hilton Rocha está preparando 200 exem­
plares »da nova Carta em braile. O traba­
lho deverá estar pronto dentro de 30 
dias, devendo a obra ser distribuída en­
tre institutos e entidades de cegos. 

O médico Hilton Rocha explicou que a 
idéia da publicação surgiu da necessida­
de urgente de proporcionar aos cegos 
maior conhecimento das leis brasileiras. 
Mas ele acha que 200 exemplares são 
insuficientes para cobrir todos os ins­
titutos e entidades de cegos existentes 
no Brasil. Entende que seriam necessá­
rios pelo menos três mil. 

A publicação da Constituição em brai­
le, segundo Hilton Rocha, fica muito ca­
ra — ele não conhece o preço real — e a 
Fundação não dispõe de verba para ban­
car os três mil exemplares. 

— Temos esperança de que o lança­
mento da Constituição em braile desper­
te o interesse do Governo ou de alguém 
disposto a bancar novas publicações. É 
importante que o cego conheça as leis, 

apesar de a Constituição brasileira não 
levá-lo muito em consideração. Na ver­
dade, não temos legislação específica 
que proteja o já marginalizado deficiente 
visual —. disse o médico. 


